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    COMENTÁRIO SOBRE A OBRA POR RENÊ DREZNER, DOUTOR PELA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO.


    O processo de formação dos indivíduos exerce um papel fundamental no desenvolvimento da sociedade como um todo. No mundo atual, a escola é uns dos principais, se não o principal, ambiente de formação, assim, a busca pelo aprimoramento das práticas educacionais dentro das instituições de ensino se torna algo de grande relevância, principalmente no Brasil pelo baixo desempenho educacional dos alunos.


    Nesta obra o professor Caio Dias aborda este tema de maneira teórica e prática com uma discussão entre teorias de aprendizagem e a tradição judaica (um dos conteúdos mais antigos e estruturados do nosso mundo). Proposta inovadora e interessante que propicia uma nova visão dos pilares essenciais para a educação.


    Além disso, são expostos exemplos práticos ocorridos em sala da aula. Algo que pode servir de ótimo exemplo para professores compararem as suas experiências com as vividas por ele. Algo que geralmente não é abordado na maioria das obras sobre as teorias de ensino e a aprendizagem no universo escolar.

  


  
    COMENTÁRIO SOBRE A OBRA POR ALDAIR DIAS (ITAMAR), PROFESSOR DE HISTÓRIA.


    Criar, formar e nutrir constituem, portanto, o que podemos chamar de educação. Para que uma educação possa ter sucesso, faz-se necessário utilizar esses três aspectos de forma integrada: criar no aluno um indivíduo cônscio de si, voltado para o autoconhecimento; formar esse aluno intelectualmente e nutrir nele valores que sustentem uma vida significativa — em oposição à alienação de si mesmo. Na realidade da educação pública no Brasil, não são poucas as reuniões voltadas à discussão de estratégias e definição de planejamentos que visam estabelecer melhorias na formação dos educandos. Embora, nessas reuniões, enfatize-se constantemente a expressão “aluno” no singular, na prática, o foco recai sobre o coletivo. A educação, enquanto prática social e política, nunca foi neutra. Desde Platão e Aristóteles — entre outros filósofos, pensadores e educadores — ela é compreendida não apenas como instrução ou transmissão de saberes, mas como formação humana, com foco na constituição de identidades e na construção do pertencimento ao mundo.


    “Portanto, se você estiver interessado em ensinar, não espere que os jovens sejam iguais a você e às pessoas com que você habitualmente convive. Aprenda as formas peculiares de seus pensamentos e de suas emoções (...) O professor deve, portanto, conhecer os jovens como eles são.” (A Arte de Ensinar, 2018, p. 55–56).


    Gilbert Highet, notável e erudito professor, em poucas palavras — que aqui selecionei —, trouxe o cerne daquilo que destacamos anteriormente sobre a essência do “conhecer” o educando para, então, criar, formar e nutrir. Ou seja: educar.


    Se eu fosse destacar, em poucas palavras, “uma” das muitas questões problematizadas pelo professor Caio Gomes nesta obra, diria que talvez as “manifestações de pensamentos e emoções dos alunos, e como eles são”, citando o excerto de Highet, definam o que aqui se chama de Daatologia. Esse “conhecer” exige do educador não apenas técnica, mas também perspicácia e a união dos três aspectos denominado de cérebros muito bem definido no contexto místico judaico: sabedoria, entendimento e conhecimento(da’at).


    A obra Daatologia, que se seguirá, oferece ao leitor com profundidade aspectos importantíssimos que certamente contribuirão para uma nova forma de compreendermos a educação e seus métodos de ensino e aprendizagem. Nela, entenderemos o lugar do senso comum sob uma ótica inovadora: o indivíduo emerge como fator sobrepujante ao coletivo, especialmente nos aspectos que exigem atenção “hiperfocada” por assim dizer.


    “A verdade não pode ser alcançada de forma cabal, porquanto, para apreender a verdade dos fatos, é preciso dominar toda a realidade sobre os mesmos. Não obstante, ao indivíduo é possível adquirir parte desta verdade, se bem utilizar de sua faculdade cognitiva, podendo desenvolvê-la e ampliá-la.”


    Este trecho impactante, extraído da obra, ressoa fortemente em mim. Ele evidencia a preocupação do autor com o Ente, que vai muito além das convenções pedagógicas tradicionais. As “verdades” da sociedade, muitas vezes, estão revestidas de ideologias e pluralismos marcados por princípios democráticos. No entanto, acredito que o ponto-chave seja o imperativo moral da verdade, que precisa ser respeitado e considerado em relação ao educando — que precisa, antes de tudo, ser fundamentado. Destaco, por fim, minha honra (kavod) ao professor Caio Gomes (Raziel) — por ser meu mestre, professor e, sobretudo, amigo. Desejo-lhe sucesso, e que este trabalho sirva como apreciação crítica e ponto de partida para se repensar a educação e os métodos de ensino. Que toque a todos os educadores, professores e mestres, assim como tem me tocado e inspirado com profunda satisfação.

  


  
    CONSIDERAÇÕES FINAIS:


    Para terminar gostaria de destacar o papel do Professor, como o principal agente da educação. Isso já foi destacado no trabalho, mas reforço aqui. Desta vez, porém, quero chamar a atenção do Professor para isso. É preciso que esteja muito claro na mente de cada professor. Para depois ser claro para cada aluno, para as famílias e para a sociedade.


    Professor tem que ser exemplo ao se vestir, ao sentar, ao falar, ao ler, ao calar... Enfim, a referência de educação deve ser o professor em todos os âmbitos. Ter consciência que o nosso papel é quem desenvolve tudo isso que discutimos no livro nos traz grande responsabilidade.


    Educar pode ser uma técnica ou pode ser elevado à arte. Poder ser um acréscimo de informação, ou um iluminar para a alma.


    Não adianta ensinar os alunos a ver hora no relógio de ponteiro, se você chega atrasado na escola, ou na sala de aula.


    Educação Tradicionalista é um perpassar contínuo de toda a cultura e valores. Isso só faz sentido com referência.


    Tive a oportunidade de evidenciar tudo isso que tratamos nesta obra em um passeio com alunos da Educação Infantil. Fomos a uma fábrica de Iogurtes da região, após conhecerem a fábrica, passearem na fazenda, e comer, tivemos um tempo livre para as crianças brincarem em um espaço ao lado da fábrica. O espaço era todo cimentado, de um lado estava a fábrica, no meio do morro, ao pé da subida. Do outro, uma descida para a estrada, onde existia o caminho com uma pista para carro, e o morro todo gramado. Este gramado que descia o morro ia até um local de bancos de concreto em formato de um grande círculo, um do lado do outro.


    Alguns meninos começaram a brincar de pular do lado do concreto do banco, para o lado da grama. Tinha um vão de uns 50cm de altura, e um metro de distância aproximadamente. Ao ver a brincadeira logo todos quiseram ir lá para pular. Porém, tinham medo. Me coloquei entre o vão e falei para os medrosos pularem segurando minha mão, assim eu ajudaria, caso ele fosse cair. Então eles começaram a saltar confiantemente, e eu pude perceber que eles não precisavam de minha ajuda. Minha mão servia como um dispositivo de confiança para conseguir realizar aquilo que ela queria.


    É este tipo de apoio que o ser humano precisa para se desenvolver. Não existe currículo no mundo que seja capaz de transmitir o que um professor pode transmitir.


    Vale a pena dizer que, mesmo que o professor seja o fator mais importante no processo de ensino e aprendizagem, a “Vitória” do professor consiste no desenvolvimento e no aprendizado do aluno. O que o verdadeiro Mestre ensina não é posse dele mesmo. E, justamente por isso ele é o CERNE, e centro de todo o processo! O detentor, não do saber, mas do ensinar. Ninguém estuda pra saber, todos estudam para aprender. O Professor é O responsável pelo desenvolvimento, e o enriquecimento da experiência de vida do aluno. Termino o livro com um conto:


    Como os Campos


    Marina Colasanti


    “Preparavam-se aqueles jovens estudiosos para a vida adulta, acompanhando um sábio e ouvindo seus ensinamentos. Porém, como fizesse cada dia mais frio com o adiantar-se do outono, dele se aproximaram e perguntaram:


    -Senhor, como devemos vestir-nos?


    -Vistam-se como os campos - respondeu o sábio.


    Os jovens então subiram a uma colina e durante dias olharam para os campos.


    Depois dirigiram-se à cidade, onde compraram tecidos de muitas cores e fios de muitas fibras. Levando cestas carregadas, voltaram para junto do sábio.


    Sob seu olhar abriram os rolos das sedas, desdobraram as peças se damasco, e cortaram quadrados de veludo, e os emendaram com retângulos de cetim. Aos poucos foram recriando em longas vestes os campos arados, o vivo verde dos campos em primavera, o pintalgado da germinação. E entremearam fios de ouro no amarelo dos trigais, fios de prata no alagado das chuvas, até chegarem ao branco brilhante da neve. As vestes suntuosas estendiam-se como mantos. O sábio nada disse.


    Só um jovem pequenino não havia feito sua roupa. Esperava que o algodão estivesse em flor para colhê-lo. E quando teve os tufos, os fiou. E quando teve os fios, os teceu. Depois vestiu sua roupa e foi para o campo trabalhar.


    Arou e plantou. Muitas e muitas vezes sujou-se de terra. E manchou-se do sumo das frutas e da seiva das plantas. A roupa já não era branca, embora ele a lavasse no regato. Plantou e colheu. A roupa rasgou-se de terra, o tecido puiu-se. O jovem pequenino emendou os rasgões com fios de lã, costurou remendos onde o pano cedia. Quando a neve veio, prendeu em sua roupa mangas mais grossas para se aquecer.


    Agora a roupa do jovem era de tantos pedaços, que ninguém poderia dizer como havia começado. E estando ele lá fora uma manhã, com os pés afundados na terra para receber a primavera, um pássaro o confundiu com o campo e veio pousar em seu ombro. Ciscou de leve entre os fios, sacudiu as penas. Depois levantou a cabeça e começou a cantar.


    Ao longe, o sábio que tudo olhava, sorriu.”56


    


    
      
        	56 COLASANTI 2002 – páginas 29 e 30
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